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Panfletos da Rosa Branca

I


Não há nada mais indigno para um povo civilizado do que se deixar “governar” sem resistência por uma corja de déspotas irresponsáveis, movida por instintos obscuros. Não é verdade que hoje todo alemão honesto envergonha-se de seu governo? E não estamos vendo a dimensão da ignomínia que se abaterá sobre nós e nossos filhos quando enfim a venda que cobre nossos olhos tiver caído e os mais horrendos crimes, que ultrapassam qualquer limite imaginável, vierem à luz? Se em sua mais profunda essência o povo alemão já está tão corrompido e degradado a ponto de, confiando levianamente em uma duvidosa conformidade a leis da História, não mostrar reação para defender o que o ser humano possui de mais valioso e que o eleva acima de todas as outras criaturas, a saber, o livre arbítrio, a liberdade de assumir o comando, de mover a Roda da História com as próprias mãos, subordinando-a à sua decisão racional; se os alemães, assim desprovidos de qualquer individualidade, já se tornaram uma massa tão insípida e covarde, então, sim, eles merecem a ruína.  


Goethe fala dos alemães como um povo trágico, semelhante aos judeus e aos gregos, mas hoje ele parece mais um rebanho superficial e apático de seguidores alienados, que tiveram sua medula sugada e sua essência subtraída e que agora estão dispostos a se deixarem lançar à ruína. É o que parece, mas não é assim; muito pelo contrário: por meio de uma violação lenta, ardilosa e sistemática, cada indivíduo foi confinado em uma prisão espiritual, e só quando já estava acorrentado ali é que tomou consciência da fatalidade. Foram poucos os que reconheceram a perdição iminente, e a recompensa por suas heroicas palavras de advertência foi a morte. Ainda haverá muito o que falar sobre o destino dessas pessoas.


Se cada um esperar que o outro tome a iniciativa, os mensageiros da vingativa Nêmesis se aproximarão inexoravelmente, até que a última vítima tenha sido lançada em vão à garganta do demônio insaciável. Eis por que, consciente de sua responsabilidade como membro da cultura cristã e ocidental, cada um deve, nesta hora derradeira, resistir da melhor maneira possível, combater o flagelo da humanidade, o Fascismo e qualquer outro sistema de Estado Absoluto semelhante a ele. Ofereçam resistência passiva – resistência – onde quer que vocês estejam, impeçam que essa máquina de guerra ateísta continue avançando, antes que seja tarde demais, antes que as últimas cidades se reduzam a montes de escombros, como Colônia, e antes que o último jovem do nosso povo seja imolado em algum lugar pela hybris de um sub-homem. Não esqueçam que cada nação merece o governo que ela tolera!

De Friedrich Schiller, “A legislação de Licurgo e Sólon”: 

“[...] Levando-se em conta sua própria finalidade, a legislação de Licurgo é uma obra prima da política e da antropologia. Licurgo queria um Estado poderoso, fundado em si mesmo, indestrutível; poderio político e longevidade constituíam o objetivo que ele buscava, e ele alcançou esse objetivo tanto quanto as circunstâncias o permitiam. Mas, ao se comparar a finalidade que ele se propôs à finalidade última da humanidade, em vez da admiração suscitada à primeira vista, surgirá uma profunda reprovação. Tudo pode ser sacrificado em favor do Estado, exceto quando o próprio Estado se torna um meio. Pois o Estado jamais é um fim em si mesmo; ele só importa como condição sob a qual a finalidade última da humanidade pode ser alcançada, e essa finalidade não é outra senão o desenvolvimento de todas as potencialidades do homem, o progresso. Se uma Constituição impede o desenvolvimento de todas as potencialidades do homem, se impede o progresso do Espírito, então ela é reprovável e perniciosa, por mais bem pensada que tenha sido e, a seu modo, seja perfeita. Sua longevidade enseja mais reparos do que glória – ela se torna apenas um mal que se prolonga; quanto mais perdura, tanto mais nociva se torna.

[...] O benefício político foi alcançado à custa de todos os sentimentos morais, e se desenvolveu a capacidade para isso. Em Esparta não havia amor conjugal nem maternal nem filial, não havia amizade – não havia nada senão cidadãos, nada senão a virtude cívica.

[...] Uma lei de Estado obrigava os espartanos a tratar os escravos de forma desumana; nesses infelizes sacrificados a humanidade era maltratada e vilipendiada. O próprio código legal espartano proclamava o perigoso princípio de se considerar o homem como meio e não como fim – com isso solaparam-se, em conformidade com a lei, os fundamentos do direito natural e da moralidade.
[...] É tão mais bela a cena protagonizada pelo rude guerreiro Caio Márcio em seu acampamento diante de Roma! Ele sacrificou a vingança e a vitória, pois não suportava ver as lágrimas das mães.

[...] Uma única condição garantiria a sobrevivência do Estado (de Licurgo): a paralisação do espírito do povo; portanto, ele só poderia subsistir caso não atendesse à finalidade mais elevada e única do Estado.”
De “O despertar de Epimênides”, de Goethe, Ato II, cena IV:

Gênios:

Quem do fundo abismo sai

Pode com força lutar,

Vencer meio mundo – ai!

– No fim terá de voltar.

Por tormentas afrontado,

Seu impulso vai ceder.

E os que seguem o ousado

Irão junto perecer.

Esperança:

Eis aqui os meus valentes;

A velar a noite estão,

Mas o fazem mui silentes.

Sussurrada e balbuciada,

Surge então nova canção:

É a ansiada liberdade 

Que no templo reverbera

Proclamando nova era:

Liberdade! Liberdade!

Pedimos a todos que façam a maior quantidade possível de cópias deste panfleto e as passem adiante! 

